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INTRODUÇÃO

METODOLOGIA

REFERÊNCIAS

OBJETIVOS

O trabalho baseou-se em pesquisa exploratória, bibliográfica e experimental.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Demonstrada na Figura 1, resistente e borrachudo, porém sem tanta

flexibilidade e muito quebradiço.

CONCLUSÕES

A utilização da fibra do coco como uma alternativa de polímero foi positiva, visto que no

experimento o produto final possui resistência e ao mesmo tempo maleabilidade, sendo ele, a

estruturação do bioplástico. Os objetivos do trabalho foram alcançados, já que há uma

possibilidade de meio alternativo ao plástico, na qual possui características sustentáveis e

biodegradáveis, além de apresentar baixo custo de produção.
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Para conhecimento geral da população sobre a temática do projeto, foi realizado um

questionário pelo google formulário e obtiveram-se os seguintes resultados (Gráfico 1, Gráfico

2, Gráfico 3, Gráfico 4 e Gráfico 5):

Amido de 

milho

Vinagre de 

álcool 

1º testagem

89%

11%

Você tem consciência dos danos que pequenos plásticos podem
causar?

SIM

NÃO

97%

3%

Você sabia que um plástico demora por volta de 500 anos 
para se decompor?

SIM

NÃO

41%

59%

Você sabia que a fibra do coco possui várias utilidades
como adubo, estofados de automóveis, artesanatos e entre
outros?

SIM

NÃO

97%

3%

Em uma situação na qual você tem dois produtos do
mesmo valor, mas um sendo um produto sustentável e o
outro um altamente poluente, qual você escolheria?

SUSTENTÁVEL

COMUM POLUENTE

94%

6%

Você imaginaria ou aceitaria em seu dia a dia produtos que
ajudam a reduzir a poluição, mesmo que seja diferente do
convencional?

SIM

NÃO

Gráfico 1- Os danos dos plásticos

Gráfico 2- Decomposição dos plásticos Gráfico 3- O uso da fibra do coco

Gráfico 4- Produtos sustentáveis e poluentes Gráfico 5- Aceitação de produtos sustentáveis
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Figura 2- Segunda testagem do experimento

Figura 1- Primeira testagem do experimento
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Figura 3- Terceira testagem do experimento

Fonte: Autores, 2023.
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Esse estudo tem como objetivo a produção de um bioplástico a partir da fibra do coco verde,

visando diminuir a poluição de plásticos em geral e contribuindo para a sustentabilidade.

Testagem 1

Testagem 2

Testagem 3

Demonstrada na Figura 2, foi necessário adicionar mais umidade e

diferentes disposições da fibra, proporcionando melhor resultado em

relação a testagem anterior.

Demonstrada na Figura 3, baseou-se em fazer uso de

impermeabilizantes naturais que foram essenciais para garantir ao

bioplástico melhoria na resistência, moldagem e ruptura.
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Figura 4- Protótipo do bioplástico.

Fonte: Autores, 2024.


